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BRASÍLIA —'0Sestados-e C‘.. 
municípios serão convocados ..-a 
participar do financiamento dei 
sistema público de saúde, paraC., 
que a União não continue ar-,C2 
cando sozinha com as despesas. ,.„. Hoje, a comissão interministe->, 
rial — composta pelos ministé-r" 
rios da Fazenda, da Saúde e doL.,.. 
Planejamento — que trata dos °.--) . C,  gastos governamentais com a, 
saúde reúne-se para elaborar:e:1 
propostas neste sentido a serem 7.:0 
apresentadas ao presidente Ita->' 
mar Franco. É provável que a1.12 
comissão proponha o envio der" 
uma emenda constitucional pára ,  
redesenhar o financiamento e ar 
partilha dos recursos do sistema:- 
de saúde. 	 • 	, 

A comissão discutirá também 
a contratação de uma auditori, 
para o Sistema Único de Saúd4 
(SUS). Segundo um dè seu s  
membros, há dúvidas sobre à' 
abrangência da investigação. A! 
tendência, segundo explicou, 
que se verifique primeiro se os ,  
estados e municípios têm condi 
ção de controlar a qualidade dd 
gastos com a saúde. I!  

Seguros — Outro assunto 4 
ser discutido será como institui4 ,  
novas fórmulas de cobrança do4 
seguros de saúde privados sobrg 
os atendimentos que a rede pú-! 
blica faz de seus segurados. 

Cerca de 28% dos recurso 
que o Tesouro desembolsa con -4 
o sistema público de saúde desa{ 
parecem no meio do caminho!' 
conforme constou de um relató 
rio, entregue ao presidente Ita l  
mar Franco, elaborado pel4A 
ministérios da Saúde, da Fazenj 

1 da e do Planejamento, em mea 
dos deste ano. "Os gastos sã • 
tão mal controlados que eihnãc 
me .  surpreenderia se fosse maisl, 
disse um membro da comissão 
As providências que estão send 
adotadas agora são recomenda 
ções constantes daquele relató i  
rio. 	 h , 	.  


